
Nesta linha o livro também analisa em pro-
fundidade a substituição dos Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio (ODM) por Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
na Rio+20, depois de amplo processo partici-
pativo e bem-sucedido, que trouxe modifica-
ções relevantes no direcionamento dos esfor-
ços de governantes e das sociedades.

Adotando o rigor científico na exposição 
dos conceitos, indicadores e teses, Para en­
tender o desenvolvimento sustentável não fo-
ca o intramuros da academia, e fundamenta 
os embates reais que se travam hoje no mun-
do pela adoção de metas de redução de emis-
sões de carbono, de políticas públicas e de 
transformações tecnológicas que efetivamente 
impeçam o desastre climático ou o aumento 
da vulnerabilidade das populações expostas às 
consequências das inundações, da desertifica-
ção ou elevação do nível dos oceanos.

O livro acentua contribuições relevantes, 
menos difundidas, que associam fortemente o 
desenvolvimento sustentável à ampliação das 
liberdades individuais e coletivas, ao domínio 
das pessoas sobre seus territórios, e a ques-
tões como o machismo, que em países como 
os Emirados Árabes levam ao mau desempe-
nho educacional, motivado por profunda e ra-
dical discriminação contra as mulheres.

Enfim, este é um livro indispensável, gos-
toso de ler, também para permanente consul-
ta, que nos ajuda muito a entender o que es-
tará em causa na COP de Paris, e em que ba-
se se assentam as propostas apresentadas e 
nossos grandes desafios civilizatórios.
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Didático, instigante, denso, minucioso, in-
tegrado, sistematizador, desafiador, amplo, 
surpreendente — são termos que expressam 
este brilhante esforço de compreensão e sínte-
se das principais obras, conceitos e teses ela-
borados nos últimos quarenta anos envolven-
do o desenvolvimento sustentável. O autor, 
professor José Eli da Veiga, consegue, neste 
seu novo livro, decifrar as contradições, os 
enigmas, a evolução das percepções deste con-
ceito estratégico para o planeta e seus habitan-
tes, com uma análise crítica de várias dezenas 
de documentos produzidos no âmbito das con-
ferências da ONU, de economistas, sociólo-
gos, cientistas, pensadores, dirigentes de paí-
ses e de organismos internacionais, como o 
PNUD e o PNUMA. 

O livro é extremamente útil para estudan-
tes e professores universitários, para ambien-
talistas, técnicos e agentes públicos envolvidos 
no estudo e pesquisa, assim como na tomada 
de decisões ou elaboração de propostas e pro-
gramas que pretendam contemplar este gene-
roso ideal planetário, que engloba a defesa do 
clima, das águas e florestas, dos ambientes ur-
banos e produtivos, mas também da qualida-
de de vida, da liberdade, da felicidade, de for-
ma integrada e simultânea.

O autor nos faz viajar por encontros inter-
nacionais, pressões políticas, teorias econômi-
cas, superação de conceitos e de indicadores 
que expressam estas teorias e ideias que vão 
sendo sucessivamente ultrapassadas e amplia-
das. É o caso do IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano), que avança sobre o antigo 
indicador reducionista do PIB per capita, ao 
incorporar dimensões de longevidade, esco-
laridade e renda, que humanizam a medição 
do desenvolvimento na vida real das pessoas. 


